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Introdução 

"(...) Você nunca viu uma relação do trabalho do Romolo com o do Bispo do Rosário?1 Com essa coisa da artesania, da religiosidade... E da total gratuidade... O bonito é a gratuidade que é religiosa, pura vocação... Isso foi sendo feito, continua sendo feito... E o que você está fazendo... O objeto, no caso dele é uma casa... Então, como é que você consegue dar permanência a esse espaço de vida, porque não é um objeto... O objeto é justamente aquilo que está fora (...)", questionou Camillo Osorio.2 Certamente... E se a "casa de cacos" e o paiol das ferramentas tivessem permanecido? Pelas informações da família teríamos, 'em frente de nós', um acúmulo de coisas semelhantes - isqueiros, chaves, pregos, latas, papéis...

As possibilidades de raciocínio, partindo da experiência com o Espólio, iniciaram ligando cada insight = ação de relocar a casa, ao fato que o promoveu = a existência da casa, por exemplo. Em paralelo à filosofia existencial, Romolo deu espessura colorida às formas... "eu pinto tudo", Celina disse tantas vezes! Talvez seja essa a mensagem dele para ela - pintar, continuar a dar cores, promovendo sem saber banalidades à categoria do belo: unhas, anéis, as calçadas, os tijolos empilhados... consideradas "(...) sugestões instigantes (...)", por Lorenzo Mammì.3 Nessa densa passagem, desafio no rodízio dos pincéis, pelas mãos, mais uma vez, ele escapou - como se estivesse "a serviço de", num jogo de aparições-desaparições, deu lugar para a alteridade... 

Na Certidão de Óbito consta "(...) não deixa testamento mas deixa bens (...)". O que fazia parte do Espólio de Romolo Gomes de Castro Deus quando foi encontrado? A casa e a mobília&utensílios, ruínas-edificações, o poço, a árvore... Ele deixou minas ou tesouros sob a terra? Aconselhou o orientador para "(...) eventualmente... bater alguns pedacinhos da terra para ver se não tem nada enterrado (...)".4 O que mais surgiu? Mitos da água e da vegetação, da fertilidade, do esquecimento e da memória, da renovação do mundo, uma cosmogonia. 

Observar e registrar o Espólio em movimento vem resultando num enfrentamento com a decadência e o desmancho. Porque o valor do terreno subiu em proporção inversa ao da casa de madeira, esmorecendo o interesse da família em preservar. Dentro, removeram-se móveis cujos contornos de outra cor evidenciaram-se geometricamente pintados como sombras nas paredes! 

Diário de pesquisa

7 de dezembro de 1998 

(...) Em torno das 14h, antes de chegar no portão, vi Celina sentada numa cadeira de balanço, na varanda, esperando conforme o combinado. Conversando sobre a saúde dela, organizei as coisas para a chegada do Orlando: às 15h30min. o registro imagético começou pela sala de estar e jantar, passando pelos quartos, a despensa e a cozinha, deixando o banheiro, o poço e o jardim para o final. Celina permaneceu de frente para a rua e através da porta aberta cuidou do equipamento e do carro antigo do sogro do fotógrafo... Na sua casa não há rádio ou telefone. Ela não faz questão de assistir à televisão. Lê a Bíblia e o Hinário. Estava quente (...). 

(...) Qualquer pessoa olhando do marco da porta para dentro do aposento, podia ver a parede paralela desta e pregado nela, um cabide de nove ganchos. A partir daí, da esquerda para a direita, uma seqüência de objetos igualmente pregados nas mata-juntas, nesta ordem: 1) uma penteadeira com espelho; 2) um aparador; 3) um gancho de arame retorcido; 4) um armário; 5) um baú sem tampa, triangular, de cantoneira; 6) um urinol; 7) um cortinado sobre um visor; 8) uma banheira; 9) uma vidraça da janela que deveria estar no lugar, sobre o tanque. Os trapos brancos pendurados nos ganchos do cabide, o assento sobre o vaso sanitário, o cortinado, eram os únicos sinais de presença humana. O aposento pintado de verde sobre rosa, cheio de teias de aranha, não era mais um conjunto utilitário. Qual a razão da sua permanência se foi abandonado? “Tenho amor por este banheiro, aqui dei banho em todos os meus filhos”, Celina disse... As 17h30min. ela assinou a ficha técnica autorizando o uso da recolha (...).

6 de fevereiro de 1999

(...) Chamei, mas Celina não ouviu. Através da vidraça da janela lateral da casa, a direita de quem entra pelo portão, vi que ela descansava no sofá forrado com estampa de tigre, com a cabeça jogada, os braços e as pernas suspensos... Entregue a uma naturalidade impensada, cabia naquele côncavo que poderia ser uma banheira como aquela dos fundos. Como o motivo da visita era medir o banheiro, liguei a visão a uma cena de banho. Bati, ela acordou assustada e arrumou o topete grisalho... David não avisou Vanessa que não avisou Celina e eu cheguei sem avisar... Retornei para a porta da frente, ela abriu, entrei. Percebi que as unhas e os anéis dela estavam pintados com esmalte alaranjado. Vanessa fez, Celina disse... Há uma mistura de modos de fazer no cotidiano, não importando de quem é a idéia da coisa... Isto problematiza a questão da intenção no fazer, cada um tem uma. A Vanessa fez o que Celina queria que ela fizesse, ou então decidiu fazer porque a avó deixa os bordos das unhas sem pintar, manchando... Uma vez lá dentro o meu olhar foi para o extremo oposto, para a porta dos fundos, e voltou... Nessa trajetória, pelo ângulo da visão pude comparar, mais uma vez, a luminosidade da cozinha com o escuro e craquelado do restante da casa. Rememorei que foi a Vanessa quem comprou o balde de tinta amarela clara. Ana Maria, a vizinha, pintou aquela parte que ficou descaracterizada a partir de novembro do ano passado... Mais tarde, quando passei pela cozinha para chegar no banheiro, observei a transformação sofrida por um dos poucos objetos remanescentes de Romolo - um suporte para vaso, de madeiras finas&cruzadas; antes era verde musgo, estava pregado e parecia emergir da parede verde musgo... Agora está marrom sobre o amarelo. Antes, eu buscava a dramaticidade das manchas, agora a leitura é rápida, higiênica...Vem ocorrendo uma dispersão da ação de pintar, de Romolo para Celina para Vanessa para Ana: avô, avó, neta, vizinha, fora da família... A cada dia mais mudanças (...).

(...) Sem luvas, fiz um desenho do interior do aposento de banho, com medo da aranha marrom viva; esmagadas, encontrei várias. O local é estreito e tem degraus nas cantoneiras... O forro caiu em parte e Celina mandará arrancar, deixando as telhas... O vaso sanitário parece um molde feito a mão, em forma de taça-preta por dentro, foi colocado sobre um pedestal de cimento; a banheira sobre calços no chão. O banheiro permanece pintado de verde musgo sobre rosa pálido e existem abstrações coloridas em partes de dois objetos: no armário de produtos para limpeza e na penteadeira. No armário Romolo fez um espécie de topete, como aquele que a Celina usa - na verdade, uma aba no topo frontal e pincelou irregularmente esmaltes preto, verde, vermelho, rosa, amarelo e branco. Na penteadeira, sobre as margens do espelho em forma de coração foram pintadas listas curtas e paralelas, sem espaçamento, uma seguida da outra, em vermelho, rosa, branco, repetindo-se a ação, inclusive nas partes descascadas. “É pelo pecado que veio a roupa”, Celina disse. É difícil não cogitar sobre o pudor quando o tema é cobrir, seja o que for... Concluí a pesquisa as 16h30min., ela assinou a ficha técnica. Voltamos para a cozinha. Ela fez café, conversamos. Foi quando teve lembranças entrecortadas “avisaram minha mãe que tinha um bicho, saindo da vala, coberto de lama podre... Pendurada num vime grande, nesse dia não tive sorte, caí na frente de dois primos, uma menina e um menino, estava me exibindo para eles... Macaquinhos, tatuzinhos dentro de vidros com álcool... na esquina da Rua Mateus Leme ficava a chácara da minha avó, ficou para os usos e frutos...”... Após a despedida no portão, mão para o céu, voltei a pé para casa, protegida (...).

20 de julho de 1999

(...) Na subida da colina vi que a janela do sotão estava escancarada. Do lado de fora, desconhecidos pintavam a casa de amarelo queimado, as persianas das janelas de verde, os portais de marrom. O cheiro forte da tinta trouxe de volta a sensação de perda. Perguntei aos pintores se haviam encontrado algo do Romolo no sotão. Houve uma movimentação e a resposta foi negativa... Celina estava dormindo. Sem perder tempo revisei as medidas dos utilitários e da despensa... Fiz o mesmo com o banheiro, contei seis objetos de madeira com o acabamento idêntico em todos, cruzamentos, superposições de madeiras ásperas... Parte das telhas havia sido retirada. Olhei o tempo através de um buraco por onde passava a luz do dia, pensei no rigor do inverno sobre aqueles bens. Entre o telhado e o tanque, o resto da madeira do forro permanecia marrom; a janela estava fechada... As roupas dos pintores estavam espalhadas pelo chão, no meio de telhas que quebraram ao cair, ou foram pisoteadas. Ao redor, as paredes continuavam verdes sobre rosa pálido. Mais tarde mendiguei para Vanessa pela conservação dos objetos. Ela, sem sim ou não, foi esclarecendo o passado “tomava-se banho em bacia, com água de chaleira, depois água de bomba através do poço; era banho de assento e lava-pés uma vez por semana, banhos de dia, sem luz elétrica...”. Depois, acomodei uma cadeira na calçada e, apesar do vento, foi possível fazer uma anotação do banheiro pelo lado de fora. Ela assinou a ficha técnica as 17h20min. Serviu café. Um dos pintores entrou duas vezes na cozinha interrompendo com perguntas a nossa conversa. Anoiteceu rápido e todos foram até o portão para as despedidas. Celina esticou o braço pedindo proteção para Deus (...).

25 de novembro de 1999

O apagar das luzes. Celina pensou que o ferro quente havia estourado o fuzível e por isso faltou energia... Então, o fuzível foi trocado... Mas, no outro dia, o fato se repetiu, sendo que na casa dos vizinhos a luz permaneceu acesa... De madrugada a luz voltou, iluminando tudo... "Deus está com a gente, nada aflige... não me assusto", Celina disse... Peguntei-lhe o que é fenômeno? "Fenômeno é como acontece aqui com a luz, lógico... é como essa chuvinha de pedra que veio... porque quase nunca vem, uma coisa de repente, não tem explicação"... Sabe que existe uma corrente filosófica chamada fenomenologia?5 "É? Nesses últimos tempos não se assustar... Porque vem muita coisa, está escrito, fenômenos da natureza... Nada temerei para provar a fé"... 

18 de maio de 2000

(...) Fizemos uma busca no jardim dos fundos, porque a terra foi revirada. Encontramos uma cabeça de argila, uma saboneteira de cimento (no formato da caixa para ervas, dos vasos para plantar e do urinol), uma copa de abajur de latão recortado em ziguezague nas pontas e pintado a pinceladas curtas e coloridas (= aba no topo frontal do armário de produtos de limpeza do banheiro)... E uma colher de pedreiro. Com a espátula que o Leopoldo encontrou e o cerrotinho da Marilú, totalizam três ferramentas usadas por Romolo... As amarrações nos cabos do cerrote (= arames cruzados, retorcidos nas pontas) e da espátula (= uma volta de arame, segurando o metal encravado na madeira) são artesanais. "Ele fazia objetos de latão, saboneteiras furadinhas para escorrer a água...", Vanessa disse. Na revisão do banheiro, observei que permanece a pintura na volta do espelho da penteadeira, a janela aberta, uma parte maior do teto caído... Celina quis saber o que ocorria... O diálogo migrou para o uso de maquiagem por Romolo... Por volta das18h30min, Celina foi para o quarto. Mais tarde, quando entrei, procurei ficar atrás dela, mas minha sombra escapava da dimensão de seu corpo pequeno, porque o bico de luz estava ligado sobre nós; ajoelhada na beirada da cama Celina estava com a mão esquerda sobre o peito e o braço direito levantado para Deus; de olhos fechados, permaneceu de cabeça baixa. Em alguns momentos da gravação só foi possível ouvir murmúrios, como se engolice as palavras. Proferiu a oração da tarde finalizando com o sinal-da-cruz - "(...) teu santo e bendito nome, venha nós o teu reino, seja feita tua santa vontade assim na terra como no céu... o pão nosso de cada dia dai-nos hoje, perdoa Senhor as nossas dívidas assim como nós também perdoamos aqueles que nos tem ofendido e não nos deixes cair em tentação mas livra-nos de todos os males porque o teu reino é poder e a glória para todo o sempre... Ave Maria cheia de graça o Senhor é convosco bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre Jesus Santa Maria Mãe de Deus rogai por nós... agora e na hora de nossa morte ... para que sejamos dignos de alcançar as promessas de Cristo.... louvai-nos louvai-nos... filhos desse dia que meu pai me deu... oh Jesus... guarde marinheiros no violento mar e os que sofrem dores queiras confortar... atende as minhas petições... em cada vida meu pai mandai um anjo da guarda no lar da Odette e de toda família de Rosedette e dos filhos, de Ivonette e toda família de Marilú e os filhos de Vanessa e os filhinhos Potiguara esposa lar e os filhinhos seja louvado e purificado... derrama a benção e a paz abençoa Thamathurgo... e a luz do Senhor há de brilhar sobre nós (...)".

02 de setembro de 2000

Foto n.° 3: Celina sobrepôs pintura verde sobre a amarela superfície desbotada do caminho de tijolos paralelos, dispostos sobre a terra.

Foto n.° 4: Tijolos pintados de verdes, empilhados sobre a calçada de cimento.

Foto n.° 5 e n.º 6: A sombra azul do espelho do banheiro em desmancho. Foto n.º 7: O visor sem a cortina. 

Ensaio de Vanessa Guiomar de Castro Celúcio Pedrosa e Didonet Thomaz.

15 de fevereiro de 2001

Celina e Vanessa receberam a réplica da casa para devolver à Marilú. As coisas passam de mão em mão. Fotografei a peça sobre as mãos delas, ambas com os braços esticados paralelamente à parede do estar, contraste da pele com o vermelho da madeira pintada; precisava de uma resposta imagética para a pergunta "qual é o tamanho da casa simbólica?". Chuvas castigaram o banheiro. A penteadeira foi retirada, deixando à mostra um contorno verde azulado equivalente ao objeto removido... Esse contorno na parede vai desbotar, pois o movimento dos astros, ao atravessar as medidas do aposento a céu aberto, vai trazendo luz para dentro... O forro do quarto ficou abaulado, as goteiras obrigaram a um arrastar dos móveis. Na frente, uma parte da calha caiu; nos fundos o mato cresceu; o abacateiro está com os galhos pesados... Celina e eu caminhamos pelas calçadas sem pensar em "luxo de limpeza que não presta ter, porque o homem que limpa a boca com a própria camisa, pode ter o caixão rodeado de moscas".6 Mais tarde, continuando a conversa sobre a morte, disse "me resta pouco tempo"... Marilú levou uma gata para dar um espanto nos ratos, mas ela foi encontrada morta no porão e um dos filhotes não teve melhor sorte... Celina mostrou-se abatida pelo calor... Mas no cimento da frente provocou ação de pintar - manchas vermelhas, um pincel em redemoinho de braço... A visita durou das 14h30min. até 17h00min. (...).

24 de março de 2001

(...) "VENDE-SE" a casa de Romolo e Celina (...). 

7 de maio de 2001

(...) Celina usava um anel novo cuja pedra mudava de cor continuamente "por causa dos ares "... Ares? "É, dos astros", disse ela. Perguntei-lhe como reagiu com a notícia da venda da casa. "Fiquei aborrecida... Enquanto estiver com vida a casa também está, com a força de Deus, não há de cair". Disse que não estava mais pintando, nem passando cera no assoalho, só lavando com querosene e água... "Minha casa é histórica"... Quando foi decidida a venda da casa? "Esses dias nós resolvemos... Afinal de contas se for para minha felicidade, saio... Peço a Deus que me dê força para aguentar o meu sofrimento"... Sobre as ruínas-edificações no pátio disse que uma delas era a "casa de cacos, onde se punham as coisas que não prestavam". Perguntei-lhe qual a posição que usa para pintar. Ela respondeu "com o pincel... arcada, para não doer as pernas, ajoelhada não posso". E foi buscar um pincel na despensa, desceu os degraus que havia subido e fez a demonstração sobre os tijolos verdes... Ela nada sabe sobre a Action Painting de Pollock...

Foto n.° 8: Celina em posição de pintar Foto n.° 9: Jackson Pollock, 1951. Action Painting.7

Ensaio de Didonet Thomaz.

6 de julho de 2001

Vanessa e eu chegamos um pouco antes da arquiteta Marialba Imaguire que chegou com a estudante Marianna Gastaldi. A nossa finalidade era acompanhar o levantamento de medidas para fazer a planta baixa da casa inacabada (o sotão nunca foi concluído) de Romolo e Celina... Se estivesse vivo, papai não admitiria que fosse outra a ordem dos nomes", Rosedette disse... Não foram horas fáceis porque ela não gosta de movimentação... Marialba chamou atenção para a vocação paisagística de Romolo uma vez que construiu canteiros em suspensão - numa combinação de plataformas de cimento e tijolos lado a lado, na extensão de todo o jardim... Vanessa salientou os recortes que o avô fazia nas plantas, transformando inteireza em camadas... 

6 de agosto de 2001

"Este é meu último aniversário", Celina disse... David pintou seus cabelos de azul-grafite... Ontem ela acompanhou o parabéns com os braços erguidos para Deus, apagou noventa e cinco velas... 

9 de agosto de 2001

Fui buscar outra réplica da casa... Sem a patina do tempo, limpa, cabe na palma da mão... Regina Célia rememorou a relocação simbólica do lar, presente do avô para ela... Esculpida em retangular bloco de madeira com pilastras de sustentação feitas com rolhas e presas com pregos, pintada nas cores mostarda, marrom, verde, vermelho, branco e preto e cinza... Seria possível dizer que o exemplar tem duas frentes se não fosse a dobra do telhado que é característica: nesta, o Romolo esculpiu o "baulim"8 com o telhadinho, colocando um lampião na testeira... A varanda tem o recorte lateral, porta e janela, escada. Na outra, oposta, há uma janela a esquerda, e a varanda não tem o recorte lateral, tem a porta e a janela, uma escada, também... Pode ser que essa réplica represente a junção do presente&passado num bloco único, formalizando frente-fundos como um antes-depois na evolução construtiva... A face-fundos-depois assemelha-se a face-frente da quadrada réplica da casa da Marilú, cuja imagem é o logo deste projeto... 

Conclusões
De que maneira vem sendo construída a pesquisa? Ligando os fragmentos, ou seja, do diário de pesquisa aos raciocínios com a colônia de entrevistados a fim de produzir a fonte histórica; da narrativa&imagens&notas de rodapés até as considerações finais... Na profícua correspondência que mantive com o Prof. Dr. Etienne Samain desde 2 de agosto de 1999, data do seu aceite como orientador deste trabalho, ele ressaltou "a estrutura que liga", o enunciado construído por Gregory Bateson (1904-1980). A partir disso, trouxe as três questões para o meu problema: Qual é a estrutura que ligou Romolo Gomes de Castro Deus ao seu Espólio?; O que ligou Romolo ao seu Espólio e a mim?; O que me liga àqueles para quem construo este texto, baseada na construção de Romolo? E o que é a arte? "A capacidade que tem o ser humano de pôr em prática uma idéia, valendo-se da faculdade de dominar a matéria".9 O trabalho vem buscando encontrar a dimensão da arte no cotidiano. O Diário de Pesquisa compõe a Parte I da Monografia que apresenta o Espólio de Romolo Gomes de Castro Deus propriamente dito; a Parte II contempla o Registro de Família da Bíblia Sagrada - Romolo retorna à terra dos pais, origem de seu conhecimento arcaico!... Após três anos de registros, começa a tomar corpo a hipótese de a família doar, para o Patrimônio Histórico, a casa de Romolo e Celina... É possível que seja efetivada a relocação10 definitiva do lar... Aguardam-se os acontecimentos.

Notas: 

1 BISPO DO ROSÁRIO, Arthur (Japaratuba/SE, 1909-1989, Rio de Janeiro/RJ). Foi marinheiro, boxeador, borracheiro, guarda-costas e jardineiro... Viveu 50 anos, aproximadamente, como interno do Hospital Psiquiátrico Juliano Moreira, onde morreu. Criador virgem, construiu uma obra inspirada em Jesus Cristo. Em 1982, suas obras integram a exposição A Margem da Vida, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro/RJ; em 1990, a primeira individual itinerante pelo Brasil foi, também, organizada por Frederico de Moraes. Pesquisa: Núcleo de Documentação, Museu de Arte Contemporânea-MAC, Curitiba/PR, 27AGO2001.

2 In Seminário (06AGO1999) sobre a proposição parcial do Espólio de Romolo Gomes de Castro Deus, organizado pelo Prof. Dr. Luis Camillo Osório (Rio de Janeiro/RJ), sendo "Duchamp" o tema do curso que ministrou no período de 02-07AGO1999. Pós-graduação, Belas Artes, Curitiba/PR.

3 In avaliação da proposição parcial do Espólio de Romolo Gomes de Castro Deus feita pelo Prof. Dr. Lorenzo Mammì (São Paulo/SP), sendo "História da Arte - anos 70-90 - A relação entre o moderno e o contemporâneo" o tema do curso que ministrou no período de 09-14AGO1999. Pós-graduação, Belas Artes, Curitiba/PR.

4 In Escape N°.3. Curta gravação da visita do Prof. Dr. Etienne Samain ao domicílio de Celina Francisca Guimarães de Castro, sendo acompanhante Vanessa Guiomar de Castro Celúcio Pedrosa. Pesquisa: Curitiba/PR, 25MAI2000.

5 "(...) Fenomenologia.[De fenômeno+logia; al. Phänomenologie.] (...) Sistema de Edmund Husserl (1859-1938), filósofo alemão, e de seus seguidores, caracterizado principalmente pela abordagem dos problemas filosóficos segundo um método que busca a volta "às coisas mesmas", numa tentativa de reencontrar a verdade nos dados originários da experiência, entendida esta como a intuição das essências. (...)". In Aurélio, 2000.

6 Sobre a expressão "luxo de limpeza", Celina exemplificou com o caso de um conhecido, o qual, numa visita à sua casa, limpou a boca com a propria camisa, desdenhando o guardanapo oferecido; anos depois, ela ficou sabendo, por acaso, que o fim dessa pessoa cujo nome não disse, foi o de "ter o caixão rodeado de moscas" .
7 In CHIPP, Herschel Browning. Teorias da Arte Moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1996, pg.555. Jackson Pollock "(...) Cody, Wyoming, 1912-Long Island, 1956 (...) É talvez o representante mais conhecido da Action Painting, ou Expressionismo abstrato, da Escola de Nova York (...)". In ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992, pg.681.

8 A palavra "baulim" não foi encontrada no dicionário, mas para compreender o que Romolo quis dizer, pode-se recorrer à expressão inglêsa "bow window" utilizada em arquitetura para descrever a parte saliente de uma construção específica.
9 Aurélio, 2000.

10 Foram feitas duas relocaçãoes simbólicas do lar. A primeira, pelo artista plástico Hélio Leites, do Museu do Botão, durante o curso de Pós-graduação, Escola de Música e Belas Artes do Paraná-EMBAP, Curitiba/PR, 10AGO1999; a segunda, durante o IX Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas-ANPAP, São Paulo/SP, 10NOV1999.

11 Revisão: Antônia Schwinden. Editoração: Ivonete Chula dos Santos. 
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